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As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc., serão re
cebidos até as 4 horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE

COM ..AX.HJk:id",.-Di.lo tiA" J.. ;'.. v..
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,

. .Cl't ,'o "11'

nO?�i��qle�slst,h�� ed°'JliO de Janeiro é :1I�1� fed�l�tin'a-i-ósuPl;,']'tavel, falIa e pensa em ajar ,"'" ;�.,". ,'; I'; '!;'j,)
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- capaz de produzir epidemiai em Praça Barão da Laguna. !..< 'i. �'l:�{�ü!'

eia,nosdia�s3:-�:.AJ,1ge2�\. toda a cidade. nâopôde , ollnâoteUl,: .: i,,' '._"", ..v: ,:;; ......
.snE���adia�o 3� ·�tl ���. fJ����lÚeS41D. r As -prãíàsê��ls-emDõêãôUrã�-li canalisar (ISi ditos Riac}

_

,

. .;>�,;. -"'J:�":: .

,A I 'Viagens d� {,'et7 são até Porto- das ruas que dão para o mar.em rar () paul do Menino Deus 'I�' ;__,"'�.
.... "... 1:,.

��t;�'e com escala por Santos, Desterro, regra, são deposites de E:x� e II Quem fôr verdadeiro amigo Ub"'lt-;..�·
-

�"l\"o Grande e Pelotas.
, . . . _ . I No mez de Abril p. p. fllf'am sepu ,-A de 5 até Monteridéo, com escala quanta immundicie ba em um I desta CIdade, tHO vantajosamen- tadcs no cern uer

í

o publ;clI desta capi-
por Santos, Paranag�á, Antonina, S. centro populoso. te collocad», deve deplorar tan- tal:
Francisco, J?esterro, RIO Grande e Pelo-

D', � I
"

�. ." . t·. 1 1 � , ., ti . I Dia l.-CathariurI Luiz» Nico l ich,
tas conduzindo na volta passageiros e II-S, \,- 11.1 que nau tem, ':-- ca- ta a ta oe c, ens« PI a ·ICO em um

I b 24' T I,
,

-

• • .. I'l\nca, rll)lll!�: y�IC4 pUlmonar.lIlàlas de Matto-Grosso. mura municipal, ou que a:-; POH- povo naturalmente intelligente. I Dia 2.-MII·ia An tonra di\ Silva
A de.l� é da Iinh.a intermediaria até turas municipaes foram feitas pa Tud» entre nós é phantusia e

I branca, 68 ann..s: Féb['(� interllllttent;
Montevldeo, conduzindo malas e passa- . A I' _. perlllr.:IO�,I.-B··I·llardi(oJ() Marques da
geiro� para Matto-Grosso. 1'(\ inqlez ver, 011 que a camura illusâo; a realidade parece que Silva, branco, 68 an nos: Ilremia.
A ati 24 é tambem até Mont�vidéo nâo é mais do que o reflexo fie um não é para nós! Dia 4.-Maria Ohristtua , parda, 11

com escala pú:' Santos, Paranaguá, An- l' 0" • �'. -I E mezes: COllVU lsões.
tonina, S. Francisco, nesterro, Rio- povo neg igente e pouco aceu« II. PAMINONDAS..

,.. .
.

Grande e Pe',otas. A famosa Santa Barbara Pon Mm Dia iJ·-2al·oltlla I{;Hlnlld�1 branca,
_

.) 27 e nnos: Febre 'IUlarella.
NAVEGAÇAO COSTElRA te d» Vinagre, pua do Menino

" NOTICIARIO I Dw 6.-Furneroll, bran'YI,54 anuos:

\} vapor Humaytd, encarregado fl�s·. Deus e a celebre Figueira , �ã,) "'-,
.

[Typho !deroide.te serviço, sezuc p"i'a o norte da pro- .l �
.

't I de i POI' t\.c<>'�raruma recebido nes· Dia t
:
- Angelica M.H ii [)'j,lftt',

.. d'-- l �Q �'" f zend • verIlHueIf,''õ l'ecep acu (lf.l e lm- .

,

..
0

br . 19· . F br
'VIDCla nos Ias .. , 1. .. e ....í., azen o es

. . '"" ta f;I')Ü,;\'� nnsta haver fulleci-
r a nca , ·(Ilno,., e r e a ui i, 11,

c�la por �ort.o-Bello, ItaJahy, S. F'r�D- mUndICIeS capazes u c empestar I r.. ,i J' "

Dia 8 -Antunlo, pardo, ;ç Hunos:

CISCO e JOIDVllle; e para o sul nos dias e deapovoar a, localidade Illal:/ l1u E-Il I ('I Ale�, e li !'1. dr. VellllllJlIse.
'. ,;."7,18 e 28.

xid 1 ri -l Ant( li Ltu \ F ilntoUI'l\ Pal- Di'! 10.-J""e,flI8to, 14.1."3. vollca.
sau ave 1.0 munllo.. DI'1 1 l.-Ci;J.r["s Hornann branco 36

. - eI" eX-!)l'e, nte rl'est' ))' -

"

rrellll)8 alllda O nuo menos fa- UI I d � (I <.1(1111),: Febre all1"f'ella.

R· h' d F:l G d
I vineia. DI' 19 J sJ. br fiCO 8 11 Fm"so Ia,C () a on te rau (�, ;; -

- .) 't::, ii • aI I o�: d-

br& amarella.-FIII;·el,tino Telles deS01.1de publica ,onde, se não fossem as provi- O fi ·,dn {'onme vêm mencio- Menezes, nrallco, 40 }j[)DOS: Hllpatlte
Todos os povos civilisados li- rlenciaes trovoadas e enxunanuR nado�, f'tl'tlll:-j bbltOS, na lüita d;)s cUlllp1ic',da de impallldi�tI1o.

gam O maior inteJ'esse á '�aude d'aguas da� ehllvas,exil:'til'ia lixo eIlten,' inen,.Os f(ll'nccida r:w1a
DIU 13 -Lydlil P ,Iydoro dos Santos,

brau('(), 16 (\11[l1,�< F"jbre aITlilrel1a.-
publica, e nesse intuito empre- e imml1ndicie pal':'\ carregal' nm admirdstl'!lcão do cemikl'io pu- AmeI'ÍC", bl'allCD, 4 afllll)S: Meningite.
galO toda a sua· actividade e iri- navio do pi))'te, do Gl'�at Eas- blicp (Festa capital ü que estam- Dia J5.-J"ãll M"lÍtil, branco, 27

ann;.�: lJt!l'ralllameutu Cl�rnbr"l.-Eu
telligencia para garantir quanto terno pamU! hoje, cal'ece dos reparlls geuL Flanll,101, br.!lIca, 35 i1nIlOS: Fe-

possiveI esse grande interesse E' notavel que ern lIma cida- das aI lllrid(�de:o; �llpel'iol'eK. bre lllllilrella.-AlIdré, preto, 66 ClU-

COIDlllum. de, com uma r'OIH1I�cã() regular.. O (,ue siº,nÍfic�rá f)1I1' (lxem-
nos: Congestão pulrnollilr, -Gl��tavo'r, ,q' t' Homallll. bnn�", 34 ClIIIIII,: I'ubre

Pode-se formar um juizo maÍf' capital de uma pf'f"illcia, haja pIo, qne nl' 'dia tal fi li Rcpultuflo 111llllarljlla.ou menos favoravel de. 11tY]·� ci- t.anto descuido no que c(lncerne -Ulll ,'dlerr"1.c., ou um italiano, Dia 16.-S,"verilla .Rilza de Je,.:us,
I . branca, tllallli: F,�bf'({ P�l'!lICill�a.-:-]Jnldade pelo e:-õtarlo l'anit.arij),!clla,.á saude publica. mawr

" italiano (?) Itwlor: Febre a lIla r(:l] Ia.
ou pelos meios empregad()�;; l'e� I lTI quando �e cl)ll,�dera (I mo- COll ). se ;l)!'(lvtlrá, em qual- Dia 18. -GIl�tâV<) Gera,ldo 'l'lIgner,
las autoridades locaes C[1í !l,R!H;" i vimento G(:l}fltante I�e vapores, quer t( mpo, que tal uu tal in- br;\(leo, 47 alln,,�: Ff,bre arnarell�.
gnrar' a sande I)ublica. :, (; o cont.::ldr) flue ett",'. cirlade tem dividU,iJ é fàllecid,," si u cellJit,e-j

DIa 19.-Um alJi:lmão (1) lIIalOr: Fe-
, ., bré Clmar,'lL.,

A cidade do De�t.·�I'I'(), íllí'c-_i\,'om n Hio de ,Ja ,'il'''! é pum rio rei:ebdll e sepultou nadan�� Di'l 22,-FI<.IUt.:Í.;C;' M<�ti1l. Borgij�,

COMMUNICADO
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)
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\)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal ao Commercio
"hI

branca, 26 a n nos: Febr(� :!lllarplla,- tambem 1\ rnund» phy-ico exu- I,rl):;� ;�drnilli:;l.radl)res, de proviocias e Zàl,) qlle um europeu que vlap n'este
Rulrer t.. Scholz, Lra n co. 5;) "1l110-: FI;-

hera d(� seiva em 11m arnbito fa- i ml1l1lClpalld�des h.o.beie, qu� an�_�: P;lIZ, observa ,muitos abusos e Ira
hre a rnu re l l.i ,

.i , " ,'11, '. i ' i mern a agricultura, a IndllS. trra , O', qnezas praticados pelas municipali-Dia 23.-,Juflil, lna nc», 5 0111110': F,,- cet« ne 1l1,lla' I la� que �e nes-: io e o t b II' D' , I i f I rb � "OI' I P' �

"

,',

,'" _' commercro e I) ra li )1). estas tres I ,ll es, as qllaes, para :.I ar com ran-
r e amal'l�lil,- EtlI.�i.a, ,,"',' 111.>, cortmatn nuns facilmente a n(J�- i diunidades dependem principalmente qllcza muuos lião teem outro obje-brauca. II a nno-: Febr« dlll'II,'II".,

'. I
.... I

,
,

"
,

Dia 24.-EI1�a, bra nc., , 14 d;,,�': C"n- i
14a Cil�ten�pla���o !

" i
a feliCidade, ";l�nndancla e é�, pr()�- CllVD senão o int-resse pessoal, O?,

vulsões,�HellrlqU(l LUIZ., III'"n,:(\, 71 Não vese ja \) lyri« formoso
1 paridade

da nnçao, <lu:>, habitantes comi) se diz n'este patz, repo.rt.ir
a nn-is: Febre amarpila.-Flollana Ro- desuerli 1(1 de HIa haste ao ru-: d'esto bello e vastl)�lmperlo, o pão de Lot: ...
za Lucas, branca, 90 a n uus: MI"lIln- I

,

h I P evitar '. miseria ' suas C 1 ,\ d t',

A I 'I' 'F,I I I' ;)'1 brisa nem'� avesm ai ara ;" h e suar "1- ."gora VOU occnpar-me o ar Igoglte.- flg€ 0. )t,a i a n o. (pai!',.: t� )1 H Jl{l Ue � (', J ((.
•

lustr i
,

b Ihamal'elh" 1 r '1 e c"�III·ll"tl·l'l·l'seqlwnCli.ls: «rnnustna , commercro e tra a o»,. (,

qne �e :1 on .OI'I( a m ",o, "

dustri b II _
"

Dia 25.-Soldado Manoel Antonio _,

ta xiue s
«A In ustna e o tra a lO são in, que sao, rara assun dizer, as ires

F }O' 1'1 II'to'? NRlle'lc.at<cilJaqU8sell
'- I . d I I d' -

raga, o annos: 'l'l)l'fl arnnrHllil,- �, . "

�
f IspensaVI"I� ao nuniem, e antes 1'1"1- virtu es ureo ogues urna uaçau.

Ma!'iD, ,bralica, maio!': F;brp ain:\!'l!lla'l despenha em ínnundações de
movem a Sua felicidade do qlle a sua Preste-me o leitor a sua benévola at-Dia 26, - Bell�lII'a Ed"Ir�ructe-.; :]"S I

frescura pelas an�nir1:lR de seu I mrseria.» tenção.Passos, hriuca. 16 a nnos: ['eb!'/.! élrna-
inn fl P' I -

P
.

'rrell�,-F:l'llalld" Tg[Hlcill ti? Si l v- i r». leit«, nem a curupinn uctll,antej assemos a exp rcaçao.
,

ara que IHU povo seja te IZ, pre-
hr a nco, 72 n n nos , F"bre ,lmal'elloJ,- em sua »lfombra esmeraldiuu ? I Nã» conheço Iuncções mais nobres cisa ter ires cousas Importantíssimas,
Fl'a�cil'CO de Paula

va�C()I)Cf<lllJS,brall-1 Será o horueu: inebriarlo que se I e .espeitnveis, nem mais elevadas, que são:
'

co, 08 anuo-: M'lra;;n;o,-Berlldrd" Jo- ,

I j I· I I la A '_7 ""

,

I J) b
.

3'?� l�' 1)0""111' .mesquinhudo I)OI' cour- que as ({) presmcnte e (j,IS mer» nns
_' i.r. d.u.etrr-ia. ,-Istll e, Osse (ii ,osa, l'ilIlCO, vanll(,g: ,','-YSI- :0-", (I, ,\ o , "

,,'" i _

'

,

pela ga!lgl elillsa.-Marla ria Gloria dos tIloC'ão intel'i,;r.
da !l1l1lllclpalJda! e de uma cap'l,al ou! tl'abalhds qlle se fazem tobos os dias

Salltos, branca, 14 anilO,: Fehi(� i!(ila-
(

". 1, t.",
de í)llalqlJer clCladn, pllr ISSo ljl:!) e:;-I para 1\ augmento dI) bem estar geral;

relia, O el-'pectacull) (1,\ na ,UIt;Z<t
�es senh,I!'l!:; lrabalham pT'O '[Jc:::n I 2a O commeT'CW !-q!J(.J ap-Dia 27.-Emilia, branca. 8 allllOS: (_)pel'a al's olbo� da alma: esta, para (J bem pllbllco, emqllallld a:i proxillla,pellls laços do interesse com-Febre amr.rella.-ldalill<l Fe:'j'pira clt� � I IJ ' .. b' " 17" " F,· I, , ,

de !';!la parte, reage pal'a II mun-! dlla� prirnl!iras �nl:(la( es (mlllistl()., I� Illlllll, as Ilações mais aÍ:.\stadi.l';;e,ll', r<lllC,I, ,IIlJlo" e JIH ,lIl1a·
,

rl
'- ') A '7

rella,-Carlos HagllPlliluer, bran,:o,29!do Ifllll'l.d, presidentes C prl)\'I!H�la)sao

rl'rnnne-,
,)a l�gl""l,cUJ,utulT'a.1-que se

annos, Febre amar"li(], Belll haja, p:)iR, I) influxíl na- rad lS ,peln �eu �ralnlho., D(�\' I ,pl"r- t�"rll()l1 ullla :;clenCla dep:Hs l.)ue, seDw 28.-I"nez Maria Dav branca I I rl 1 t 1)' tallto <lCCI e:-ct:ntal lllle ,-a(lu\)llu� SI'- I,I)[IIP' ehelldell ernfim, que ella e a,.,
1

J' ,., tlll'a li\) wmelu para () 1':,1 ,.- I , " ,34 anHUS: F,,;bl't" umHell .. ,-M(]ll,1 l- ,', lIhores dp'\'P,1ll est;H 1];, ;dtllr,1 dI) sllallunte Inextlllgulvel das I'lquez:ls de
z,�be,l d,os S".nt()�, brallC<l, �8 anilO';: Fe- lho, �c.;ernpl'e au�plcl,;'-;I) nas de�- nobre IlIissãn, e Ilão acellar L;I('� car- i 1IIll P,,\'O, especialmente do BraziI,hle drnareILl.-A,IlI<1dell, [JranCil, 8 dn- Illaçoe� por OIl<1E; calCInha, aR

gos senão para laZl)l'em o bell111l) qlll!lq!)t) s(wlente, é U[l} paiz agricob, cu-OI'S: Febre amareI!a,
,

I t
'

b J' r ' ,

'd
'

Dia 29. -C'lII�L,ncia Igllacia cid Oli- m:�18 (aS \'ezcs cei' ,e1l'0 em SuaS COnCeI'lH! ClJ'J 8u/"0 e 0.. 0 U.. tIJi .. : p� IIlllU'lleraS riquezas ormem alO-

veira, parda, 34 alllIO�: Fehre arllarel- con�eqll!'ncía:-: f'eli7Je", ! a ambição de dominar sobre os sell� da na:; entnnh:\,) da nossa mãe com-
la.-Joãll Milchado de Oliveira, lJilnlo,

t

F' S" concldadãu�, de quem recebem a ma- rnllm_:_"'a t(lrra; mas, para pOflsllil�as32 "nlll:�: Febre am,ardla, REDERICO A11AMINI
gl�tralura, nã) dev(� influir para qUI! e gozai-as é preciso trabalhar: já láD'a 30 Adehld" m', in!': Febl'" Dectel'I' I 1 ;)e Mal' I) de 1886 '

i ,- - J
' '., ,,' ,.., . " II i. ( , a acelle_ I rt uq, 'Ç'vGGO� na,o po.s- V2,L: ',;, ��:!(!l)S os tempos em ,que se811lil relia, • ':1.

-- -- 2��(t 'üs cunhec.irnentus Indlspen- cultivava a terra corn- a ly r'7,

NOTAS MODER-r{},.;-S
_-'

,aveis p;\ra bem e de:ilJltl)ressadalllell' de Amph,�on, e infelizmente sã!)
te adminislrart::1Il 03 negocills (h CI- precIsos braç\)s forles e coragem p'araIIilllto.-ia d��.na gaivóta dade, e para velarem que os IlIdu�- aprllveital' a fertilidade o'este Eden.

(No albY:in Je uma moça) triaes e lIego�iantes,que I'agam en<il'- Eu collucn llm artista honesto a,
C()nh�ci, uma ve�, ll!lla me- mes IlIIpllstO:i, especiaimcnte aqui !lO

par d!) prllneiro fllnccionariu dt) es

nina�leza de 5 ann\I::;, ga- BrClzd, não sejam lezados I�m :leu:; in- tadu.
!?ntiRsirna e IOl1ra, que Inão sa-

tere�ses commt'rclaes.
_

Um paiz f> vle reinct a industria é
• • , I

I"
_.--Â.c,ellar L:)es eargus qO;ll1rlo ,,!-)!}f) se Uill' flair.-de, illMlldancia: -vive-se {eliz','bla '�lIld'l gonz:e'll' tnn'll"l III r-(

,

,(
L, (, '

•

(

l possuem (IS cl)nhecimenlos necessa- e I) contentalllentll pinta·se no sem ...

guageru eantante e mU!'lCal de rios, mas t:ó por vaidade e pelo gosto blante do operario, que é genel'GsoV. Ex., e que contava com gm- de predllnlinar, é dar provas da mais pala Colll a propfla familia e para
cio�ioac1e infinita e in teressante louca das paixões, digna de ser ceo- com os pobl'es. Além disso é só iI

clifficulflade de expressão a um sUlada pelos homens sinceros, e que trabr\1I1O que combate os vicios, n
grnposinh() pncantadol' rle crian- ()ã(� mere�e a, mell!�f cllOslderaçào, Infelizmente esta grande vantagem
ças, li historia arloravel oe uma Sohre l�t() e precIso que eu alOda não existe, sobre tudo o'esta provin-

, .. 't, -" '., accreSCtnte: -aLJuelle que aspira ao Cla, onde, para assim dizer, a mdu:;-
g,tlVO ,\ que P('!SSUII,l, ' ,

'd f I 'I' II E' h.,. , . pnmell'o cargl) na magistratura e trJa a ln e nu a, certo que a,Era a bell'a mal', n'u!Ila. bella
Utna clclade, deve ser affavcl e de:iin- cinco faIHlC:IS que encuOtro lI'esta ci-

tarde de Setelllbro. t�ressad,), e, em caso de necessidade dade, sendo duas de cerveja, duas ,de
A hi�t()l'ia, que pude reculhel' saber sacrificar-se pelo bem publico, �abãl) e uma socearia ,dl1 arroz, mas"

inteil',t na minha illlaginação pe-Isustentando �)s (�il'eitos e interesses empregando tlldas ell:\:; syslemas anti
la galanteria e ingenllidaoe, re- de seus cO!lClfJadaos, �omo o pastl)� qlladLls, nem mcrecem rnençáD; pór-

I I ff
' -

t
.

t qlle defendl� a:,: SU:1S ()velha�. EIS :lhl lallto <.I III da, e:'\tá 10n!Zc I) pru!!resso nu
passar a (e a elçall o .rIS eza v v

.', ' o encargo d\) preSidente e di) seu cor- Dúterro, onde elle apellil:; 'se malii�
com qlJe gal�I�) ri aql.l�lles lablOs selho adminisll"1llvo mU!1i�ip;li. festa na fabdicação dos: gen'erlls ali-
de bi,neca, {Iii a �eguHlte: O espiriLI1 O.e iJlII autor ou publi- lIlenticins,-uma especie de - roubo
-Eu tive uma gaivóta Era IciSl:1�CI>I,,�i,le em bem definir e saber que a cívilisaçáo cuodemna, falta de

mansa, !fluito IIlansínhi\. Jái pLlh:H CIllO justiça aqllillo que tOIllOU fr[lqlléza da municipalidade.
eanta\'a e vnava ... , Dl�pois de�

I
a peito defender: eis () que eu faço N'esta provincia, a falar a verda-

['(>is ... moritt ! ha. tantos annlls em prol do meu paiz de, ha apenas duas IOdust!'i'as: :j agri-
adoptivo, com de,�inlcre�se, sem nada cllltura e a pesca; mas ambas ellas

• • • • • • • • • • r • .,-. • pretender de quen1 quer que seja,sem descuradas, tanto pela administração·S�:nh J'iL! -fi i (l que 'SllCCP- outro I)bjectivn senão (I de bem ser· provincial como pela mllnlcipal. «A
den á minha Mu,-;,t. vil' (\ publico d'este bell,) paiz. infeliz politica», esse flagello do Bra-

Na Elll'opa-a rainha cio mundo zil, domina tudo, e, pobres e riCOS,
civilisadd-os altrls lllnccipnarios da todos (l'este paiz se occuparll 'd'ella,
magistratura d'uilla :cidado são q!.1asi descurando a industria e () trabalho,
sempre escldhldns /pe)c)s seus conci- a prOVidencia d'este vasto imperil).
dadãos na cla�se éLl,bastada, 7:n- A este flagello um outro se reune

clepenCle nte, el:lltre aqllr.lles qlJe AS

LOTEHIA,S
I t1agel.1 � tão nefasto �o

gO:-iam, no mal" alt() grall, da repll- i
IIllI a negra cscravlda(l. As Inlel'las

tação de h'Jnestos, i,nstru/,-!do estado c das provincias incutem
dos, ce compnrlanjlcnlo irreprehen-; O,):; habitanle� (J gosto pelo jogo:
sivel, pe7�feLto21 conhece't,o-! por call�a d'ãllas mllita gente não

T':� do �a.. loT'rodfa..,s bel�a,s-(J,T'-
r

p"OCl1f� tl'ab�lho, esperando onrique
tvc>,da 7J�du"t r'L':1.. e �'J com-

,

d.
' o" -, (.) �,; proximo llUmer0 faremos algumas bre-

merC7JO, tu U IS["";\O Cllntrarlll do vesCvusideraçõessobl'eesteperi0do,uãl)asfazen-

que se faz no Braz!iÍ:r e e,' P_Of esta I'a- ,Jo hoje por falta de espaço.
:'i, D.l R,

A n..a.'t'U.reza
O grande Fontenelle, a1.lcteul'

de la plw'ahté des mondes, com

as suaR hypot.heses chimel'ictls

quanto á exi�tencia de Sel'eH cu-

jaR faculrla�e!'; pel'l-'Crutavamos,
�

'-��.r-'.r- :,', ---� .. .,..
��_ ....

de cujã's1tul't.��Iz:jtc pl't.cura-
vamos a diUlen�à'o, bast.ante fo

lego revelou em 8ua� investiga
ções scientificas, 'attendenoo á

epochú e aos sabio" cujaR forças
bavel'ia de AorHiar !

Mais oU mello� ra�oa \·el a sua

espantosa concepçàr, ant.e a di
versidade de homen:-; e de cl'en-

ça�; !-\ujeita Aua thel.ria ao cry
sol de, uma cl'itica aturarla e

bem entendioa, (la r\.�ce que o

nanfragio em imminente a Fon
tenelle (; á �ens adeptos extl'e
mecido8.

Seja qual fôr o alento que a

Pl'oviol'neia n(ls faculte el1l il
lmwrias :1Rpi rações por eRte

mundo; rnai� ou Illeni)!' prol"n
gado!' �eUH o e�ign ir 'R a Oi iSSO

respeito, fulgura, de quando <'m

quando, a imagem do exfol'ço e

do trabalho, engrinaldada Sl)

lemllemente ao influxo de sel1s

prodígios :
Se a lIletaphy�ica l'evoh"e a lMPRESSÕES DE MINHAS VIAGENS

arena gl'andil,)ca das idéas,mul- NO BRAZIL DURANTE 27 IANNOS
tiplicando-as, pllI'ificando, a�.es- I

,

os home�s que tecm o sceptro da

ola,l'ecend(j-a�, concatenando-as. IlIdustl'ld formam a vnngllardn da ei
vi!Jsação.

, sob II domínio i IIII)el'il)so da ra- (General TholldZ 'Guidu antiOQ mi-
nistro argenlillll na côrte' do ill'azil.i../;'ão"de�e!J.voJvida; se a con�(;ien- (ALBUll, pag, �:!"1), I

cia póde i��r;��'velmente detel'- (Continuação) I
• SOBRE o PR01ECTO llE UII MERCADO PA\n.A PEIXEminaI' 08 produ' t.OR lllaiH expon- O B I' d P ._

\ ,raZI e uma ter;,;} e r{:)lnJssao
tàn�n.s de n()S�a à.)IllU C1)m a luz que não precisa da tr�rra e I,do ma;auxlhadol'é\ de suas faculdades; I para dar thesuuros, senã.o de minis-

VIHGILWVARZRA.

,

\
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MANOEL pA SILVA MAFRA. ,1

�
li

cer sem trabalhar; para este e outros, DECLARAÇÕES ,nhã, na sala das audiencias d'es-: 1\VISO /\ OS S[lS. FU}! i\NTESvicies igualmente prejudiciaes sempre i ---,----- "_

i ta cidade, podendo qualquer mte- fi l �. 'Kha dinheiro, ao passo que muitas ve- :\0 C,{��M�II��H1�{� I ressado examinar os referidos prédios. V lEo=tua Tf .-aJ3dDOa"t' ,"o'" se
-

h
' , [J1Ult I'.iIHji , D "'O'

en e-se u mos PS auos "jS -

zes nao a pal'a pagar as dividas; por O bai iznad
,I esterro , z de Abri] de 1886,- 01'1'lt' a l idud es:

, "s a aIXO 'lS'';lgn'l( 08 partI-I '
_ _

,

'

I
<J I • 1":-; q 11,( ii es:

cansa destes flagellos soffrem a ID- ,
_

( .

'.'-' (,
.r c ( O escnvao d'Ürphàos. A nto T,,/,O Fumo Rio NOVll especial

dustria e o cotnrnercio , e I) paiz ha I cipao ao c.unmercio d esta praça I Thomé dCh SdveL Dito Pomba »

tantos (\ nnos não progride. e ali, de fóra, que, n'esta data, I
,. ....,. DI t., São Lu iz »

Quan,to á ind?�Hri� da l!e:'3ca: n,issoIvel'ão êl�ligavellllente.a soo
J�" A��U�!�S_ ��

gll:,': �;�;��l�pna :
ouçamo� o que. dIZ o sr. .Jule;, SHnO[}. ciedado mercantil que glrava I � .,.§I.'i&liliIif�",.

D ti> Araxà »

uAs indústrias da agl'lcultu:ê\ e da n'esta praça sob a razão social D, FORTUNATA MARIA CANDIDA D,tl) Garauhú ns lO

pesra em França occupam mais bra- d
.

, Pedro Celestino G0nle� convida lJib em f'ClCd\illho':
ços e dão mais rendas ao estado e

e flelll'lque,Abl'eu. & Bel'tl'a�d, aus parentes e amigas da finada sua EI"phante esp"cIGlI
rinuezas aos industriues.do que qual- ficando t.,do o activo e passIvu bem feitora D, FORTUNATA MARIA Jililqllím Nu bu cn

1

d f d Dito E,pecíal Mme i ro
quer outra industria.» a re erida firma a cargil o CANDIDA, !Jara assistirem á missa oor I

.

� Drt« racetn a ,

E entretanto no Desterro está tão sncio Henrique Monteiro ne alma da mesma finada. que se hude
descurada a segunda d'aquellas in- Abreu, retirando-se () soei» Lu- celebrar na seguud.i-Ieiru, 3 do cor- J�8�OliVeira����S-& C,

_

dustrias, que nem ao menos tem um cien Bertrand livre e desembu- i eute, ás 8 huras da manhã, na Ma-

��������������(.\'�'Jmercado, II que não acontece em lo-I . .ado d , ! . o '0' - '1'
triz,

lJ1
,_

I,j
das as outras provmcias (lo império lr�(ja�

u oe qua que: I esponsa )1- :-:;,r-lii��1'!,m:.;i.ísttL��§i;ffi'[s1ir{1�\'2;-�liiW9{li'''''' '� nn n F � S SO R 00
que tenho visitado. 1st\) me força a

idade, D, MARIA IZABEL DOS SANTOS � -. ir,f'HJ [.
.. , ' 00

dizer que as autoridades prouirc- Desterro, 24 de Abril de tl:ranGiSGI) Ar:h dl)S Santos, seus � hederl,et; S ,\tam�n.l, .I��bllrt;\do (1J
C6eLeS e mUTl.,(,cipc;t,es d'esta 1886, - Lucien Bertrand, Hen- íilhns e genro convidam a todos os �) �.ell).Cll?�edllo ue \I�:-',llcnt,�a(� p.ubll. !f:
provincia e de sua capital, me pare. rique Monteiro de Abreu. seus p.rrentes c amlg!h para ;;�SI�I,I- W

ca da COI te , propoc-se ,i I nsmur (m
cem exceder em pompéL, cerernnnia e ---_ rem á uussa que pill� :dm:l de �ua ple- � philosoplna e dive-sas outras dis- r;'
gMbo de nad'l- fChzs:rem, a O abaixo assignad«, liqui- zada e'po,sa, mãee Sfl!;;i':" M,-\RL\ IZA- ijJr,ipll�;'> �:Lf'�I,Il��x:�ll.les.ge�·(�(J.s,:le{jl
todas as das outr-s numerosas pro- danto da extincta firma de Hen- BEL _nos SANT�S, III:tndalll clol:'bl�lr n'j I � pi ep',ll"ltllll ..,s.a 11J<ÜI !�ul: r�,l� <l�,\- (11
vincias e capitaes qne tenho visitado. riqlle d'Abreu & Bl�rtTan(], par-; Igre.]

I de N, �. d'l, RdZ,jllO, a, / _1/2 l}) de�lld.� do I;i1lpe1Io,
..

1 Ó.!e seI pi 0- 00
E todavia me IJare<.:e que a ess:, !'i,' l'IU- "".

.

I, l' hlir,lS de quarla·lelra prnxllIlll !) du :�)clllado nu Ilutel BI.lzil. (1\
, tlCIpa au eOnH))ÜI'CW (1 ai) pUO 1-

'

(J; \J!
toridades em questão, muito pouco 1

. "cclrrelltc. �,���:ft;���M>��$��(S
cuslaria contenlar aos seus eoücida.

(lO err� .gera , que contltlutt e�ta- Agr:lde!em, desJe já, :1 todas

a:;1
"""- .. __ .._,,,--- .

dãos. beleerdo com () mesmo ramo de
I pe5sl,a� que fizerem I) llbst�qui() de" EXCELLENTR EmPREGO DE CAPITAL

No seguinte artigo continuarei a negocio, esperando continnCir a a,;slstll LI esse adu, e aprovelt,l\ll Lam·. VellJe-se um negucio de seccus e

tratar do me ..;mo assumpto. :-:el' ! o�l'a.do COIlI a e�i11fianç.a e bem :t, occ,aSlãl) l�)ar:t mal�.ift)st;ll� II SFul rnolha�os, e(�llocado �I�, ll�n ��s .p��-Deste!'!"!), 30 de Abril de 1886" I protecçal,J dos seus arlllgos e fl'e- grande recunhccIrnento a, que lhe::.
i mel!

o� pnntl\s COtllmerCI,lCS � eSLL GI-

JosÉ VAN HALLE (J' e
',,' prestarám servlç"s nus d'II,H(I:SU� Iran· idade Quem prelPlldel·o tera a blln-

ouez s, OHra" que nao p()upara I d
" -'

.

"'!""'I'���II_IIII!iI����........������,
'

,

" ses pur que aca M!li I) pas�;lI. I dade de dllIOI!',se a esta lypolgraphla,e:-.furçl)s !lU SBn Udl) do bem :-:er-, ,,' "''''''';�.·�""I'':;'1<C-':::'''',.n��....�-'��''''''''·'''''''''''�

I'
-

d "d .

f 'õ
'

.', .. " '_'-" . ,"""", _ ...._

qU(� selao ';1':15 as Illunnaç es ne·
viI-()�. JOSÉ HlIX DE ffl .. RAES cessanas. Outrosim, previne·�e que

D��t.err(), �4 lo A�l'il ,(12! tMa.rla das Dóres MOr<il�S de. Az:\m· o empale de capital !lã!) é avulladil.
1886. -Henl'lque J){ontetro dA-I blJp, te,Gdll ('ec(�bldll a Il1fau�La ·--E·---' ;;-::-. - tbl'eu, [I !I.icla do blleeimento de seu sempre , b (-,l,ra o

"lembrado e chorado pai JosE FELIX Sac�lIs de 80 litros a 280 réis.

A V I S O DE MORAR>, convida as pe';�I):tS de stJ;), ditils » i 20 » ,,400 »

A viuva de Carlos Homann, pelo
:HDlsade para a::\';I�tirern à missa q'le ditos p;\I"aarl'llba:.' de calê -:360 re-is.

pl'e 'ente c' {)\'I'(j· , lod'}' 'l� r)e'� 'I' po, f' altlla 131) rrH'S!l),1 fina,do manda ceL- 32 RUA DO PRINCIPE 32:s LI a.l �, ..�." l'k'f.I,.S
I. '!J d

'

que se julaarem credl)ra� de seu iina- ural', [elç:l.telra: I: ·0, enfrente, 12:1 JOSÉ SEGUI JUNIOR

d) n1'lrrd" " 't ' , I Igrep NLtrlz, as 8 hUfas damanha. .

qu: l���n. h��'r����hl�l �:�ir V�)t�' �:: I;�S d�v',d�;n�1;t�rel:�afi��I(I\'a�:u�� �)l;,:::, �,;>,:.'i!Mís(siGN'E;(MA'R;liA;�D}�y,,:'"l';"'" I A �I��,�'�I� lil:'�I'ltr��I!:!l�::�I:::l)l:��;�)':
I zo de olLo dias, afim de desCfrvel·asl ,!.. . IM>trl:l.-, �I)m dca,; II'Ja,', uma cosl!lha

eleição que, para senador, aeve ter,
00 inventario <� que está pi cedendo' �� D. M:HIa FranCisca de Paula ;HI lado, �hac':l[;t com agua para beber,

logar a 15 de Jllnho
pelo JUIZ'I de orpilãils, telld'l pilr fim 1" Bra�a, ,o, Llllza Marl;1 da Cl�n- tilUqU:' cob2rto ['iila 1.lviir, grande casa

SI,U calhcl.linense,· e ba trinta e
t d' I -

't I celça(-) [)'I'aa,'l I) Albln'l ',!,'I Cu· de P(>'Ir'i� ni! frdnt", " b"H prilPl tlill'a
a pre�en e ec :traça() eVI iH rec ama-

,

' b' , ., c.

" " '., . , ,
,
'" '"

um anno� consagro á nossa provincia -, f ,. nha lelles e Mana da:; Dores Bra\;a, b'lll�I.�" fl,ltd! e"iII D. M,rl", oeCol:-
h çoes ulUlas.

.'
1':

celcao Vdl'lla VIl'u!lIO J,I,e Vtllelae ao paiz a min a actividade, De�terr'l 30 de Abril Qe f 88g Cllf)Vidam a� suas amigas para aSSls- 'c' i' A t" I °1-'
Q � 'd d-

'

'S C I' ,<, ' u.

I' "

d' hO d
ou 1'(1,)10 !) OijlO (/(J 'arla.

U;HlIIO CI a aos a ..,anta aL larr- __ . .

, ,'_ llrem a missa O;) Ia que mandam ",,- ..._ .. .. .. . -,----."-

na estranhos pelos ,laços da. famdla,
,

MJlhlaS Kllrschcldt e Ernest,nalcelebrar oa Matriz, i� 7 horas, I)fl pREClSA-SE de um r',"p"zi"h ,'iH.}

dos Illteresses particulares ou poli tl- Muller pretenderII casar-se, domlngí),2 de MaiO, pur alma de �ua
"t�llIj"r qUibnda: (ia·se ,il )(- 'd,),

h d I
v ,!I[f!'"llto e roupa, A' rua !o M"nlno

cos, e aténãoCllll eei 0S pe IlS nOines,

I F"t B F d' S·
-:-- filha adopllva e C\illioa MISS Ir,'\Ez D (\

" ' ,
, 1'l,Z auel' e I'e enca, > tei.- " , '.7. ',1" 11, Õ'1.

se animam a soliCItaI' e c:;peram o:;
1 '''' ':' "d .', .'

MARIA DAr; peld que dl'sele Já se -------

fi g' , j s lelt 'e' I .. '

t ' n leuse. PI eten elll Cat-idl .. "t' f I j P R, l�ClSA·SE ll_m v611de.!ol'r'_ pa,ra aSU 1'3" I ..)� (l) e ,H:> (_ ii nl)ssa erra I, . ', .. __.. __ ,____
.

_._� -. con e,.,,.;arn ,lgr(l( eCI( as por estf� acto (j(),:f�lt 1IJ;1 [1;,tr(l':'l do l<\;rro D.

�t':�:r� lle�fe�)OIl����I����� �louemeLI,:�:'b��i RENIOCÃ.O l)l� )JLl1J .,.' 1�;�;:.;��I;�!�����'iil;liJgti.!;fi��iff,iTI;�'$'iiiiir.���ID l'"rilO I, pal'l " .. hil cr)!II ,'I ,;,lIxa dI') do-
.

"P .�.' .', """)'00 ! yl'EU DE ARTE
CI"S H p",'t"ILlri;: ,I" lu,,,ln<\ Gil,,'-

os solIcite e espere quem, como eu
I

K;ta emplf�- . :�Il"d(jil UI11 éi)'!;:Ii'je: "
L" 'S E,OFFlCl�S -------.----- ---

,

h 'd I I' T
De> "relem d" �r Dl1'('('tor A',LlJGA.SE �\ casa á rua lia Trin-e con eCI 0. pe:-i�oa mente pe a,malor ração () appello da IlIllla. C;tr];;ua Mll.

"

.

' ,. 'j', \
..J 1 (' 1

,\-, j d 00
parte (h) eleltl.lradn, em cada Ulll,\ das nlclpal, res"h'eu mUGll' " ,erviço th eonVIll1) tl)f.il:-; us 01'�;, entes, "t a:_���_.':'__ . _

no�sas par"chlas. . ,mesin;! emprf'za, ernqllantl) dnrar a: ,dllillnoN e alumIlas d'este e�'ta, VENDE.SE p,)r preç() Plsoavel,
.

fres senadl)f�� �em tld.o a p�.OVlf�. quadr� ano�mal, p.ara as 5 I}ilra:; da I belecimento, parentes e pessliaR ,nll ,ll�g'H den �llinado Pirajll-
Cla,) e todli.s, nl)�;'()� cil,ml:'()VIO�lano�. mallha.A:ls Sr::>. asslgnallle� r�ga.se u I de (ll1liN(\(h� eh alutnna D. Rel- b,dle, um �lI,iU C;Ir!l ;:.2,'" 8 doe (rente

1 edem os, nOS:,llS bll!):; flue ai! �t.. favor de hCIII!,ar o serviço na Ílol �xe-I .

G t,' ] l'�, fi
I e fuo i o 'lS vel tl'lltl!S cilllle[]flLl uma1 ,'" 11l1l'a el' I ul,es c os ....

d:';SON -

' . "

nos um cathaf'lllenSe figure au ladu cução d'aqllelle appello e ornpeilho II , (S, Alf ' "
' .

.l' ' :' '. I bÓ,1 é t "l de fl)l)radlil, agi'"
,

conente"
dos filh()� de onLr:�s provlfJClaS na de:,;t:l. Ih,l ;1 ) ,1. , el e, H�l mU.leglldl! um CJtcl.llenl,t� c,desal, e mUitas outras

list,a �riphce, que t'pm Ue ser pre�en· Desterro, 21 de Abri! de 1886,- Jo�e cl,ne: �aS';()8, fallec.ld� da!ilrVl)lt'� fruct;f(Jras Para tratar nesta

te a ,Sua M Igestade ii ,Imperador, -- O cmpluzarlu, (puaT'te Si,�vCh'1 epldelllw rmnante, a aS,slSLIrc;;; I cidade á rua du Senado n. 7
De '\1' S.-ArtlSI�o e cM1lmpr"vlllclauo,

.-----

fI�"I-�-ça
-, á rnis';h que em sufI'ragio dI) sua I' .--'-----;r. � ��1'� � n-::;:;-I

----

-1l ANOEL DA II.VA AFRA, "

i?c urdem du Illlll, S�·. Juiz d'Or-1 alm,lt. tem de celebral'�se n',1 ter-I. Ii.,f� 1fI!,,, II.:. fi ti J4
loC'••

-,
(

•

I
I phal's em exerclclo II MaJi)! AffulJ1io de I ça-ieu'a, 4 d\� MUJO, as 8 noras I PCl'deu-,:e a 2'2 ,ii i Gllrre,'nte, rJe,.,de

IL-<.. eIC:ao senat.orl:a I Alb U "

" I
'

,'.
- .' ) B

-

d í MExm. SI'. Bi:U'ã .. \:le Ca')anelllu uqllelque e lVJl�lllJ, Llçe SCleote I da manha, n,l IgreJa ria Vl�nt'rn- i a f raça ,(ifêlU a .Jagllilil, r atLll-

E S', D Alf'>(' E T ';IOS IIlleressaJliS que a praça dI) so- !Ytd Ol'lh�lll 1'el'l:eirit de S, Fl'an_'Gillsso, Pr,ll" de [fÓI:l, rua FOI':nosa
xm. I. r,

,

I e 10 . aU-1 brado e ca:;a pertl'ncentes ail finado i
. até a do P: IIlcqJC passando peh da

Ilay
,

M' ' 'A 'V' I
. CIRCO. P I "'50$00.

.

:! alJuel ntünl,) ,ctorJI:li � e Mene'l
",o • ,'; r T '),

ii ma, unM cal'!.elra f;(im z '. O,
Exrn. SI'. ConE,1elheil'() DIOgo I zes, anounclada para hOJe, flca Lrans-! S:CI v tall(,. !o 1..1) ceI], ,,",9 de

mal� ou menos, I'ede-s{� a quem ,I

Duarte Silva. I fenda para o dia seis de MaIO do cor-! Abl'll de 1886. -- O :-;eeretaI'Íf' f
•

a�hllu li obsequio de entregaI·a !l'e5i-
Amigos �o f'l'ogr·esso.

i rellte anou, pelas 1 i horas da l11a-
i .João 1�1. Du,arte.

.

ta Lyp. Glatlfieii-se.

,

'I

�I

SECÇÃO LIVRE
-�--

Eleição eenatorial
Em quaotLl não en\'iu a cada llm

(h; SI'S. eleitores, a circular pela qual
me apre�entl) cand ldato á sena toria,
faço-a, pn bl icar pela im prellsa ,I

Rio de Jallell'o, t 5 de Abril de
1886.

,�
I'

�I
t

)1

�II
f
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Merilló mei::! lã a 400, 500 tl 600 rs. Ditos fl'aneez,'s pura lil, enfestado,;, eôr

garantida, de 1$300 a 3$ rs. c()vado,
Pannos pretos fr<:lneeze�, finos. a 6$. 7$. 8$ p 9a r". (l cov··,r10.

3$500. !�$, 5$ ,,5$500. Ditl) rpyá-t�spf'eialldad,,-, 7$ ,> 8$ rs.

Cnsemiras a 1$800. 2$ 2$200, JS 13 3$500. C ,,,Sillt�ta, ii 4.)0 e 500 rs.

A1paea preta lavI'adé' a 600 rs o eOVél,j(l.
Mal'iuó-setim (la China, para fort'(j, 1:1 2$400 ,� 2$800.
DiagonilE>s,' flU ra lã, CÔI' garan tid;-l, ii 3$,. �$500, 3$600 ao L:OV ado,
Chita em mu�-.;elina. DiLas francezits. lisas.

Diagonaes de algr)dão ellcorpad\t� i;I. 700. cavado.
lJhales de merinó preto C'Hn frrl nj" de lã a 2$200, 2$500, ;�$, I�$ e 5$ rs. Di

tos de rnerlnó preto com franja de seda ii 6$ rs. Ditos de algodão ii 1$ rs.

Fichús para lucto a 2$,2$500 e 4.$ r8.

Brim de lirlho. preto. para luto, a 1$800, metro.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ.L� D-Lt\ �A_dUI.A· :

o abaixo assíznado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo compradobas fazendas e objectos d a armarinho da casa dos Srs. --Faria & Malheiros-resolveu fazer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

Faze::r.a.das branc:.as Al p a cas :-:arjad"" par.1 fOII'Il� ,el 600 I'>. cevado.
1';111110 piloto t-)llfH,t,\uiü a 2$500 3$ I! 5$ r�. ctlv;I(I".

Morins 11 180. ')00,240.320. 3GO, !fOO n 560 rs .. metr-o. Ditlls!-ln peç.cs di! l i-Lhu ti nus pr e t.i-, iisas e lilvr;"I"s. a 800, 1$, 1$200, 1$400. 1$800e 2$ rs
10 metr-os ii 2$/J,OO, 3$ .., :3$300. (,pcld" a!fi"rICclll'\ ,.:r!fI'I gOlllln I. 011."'" em P(�Ç I" D'lrna,�é prHto PI} ri'! .'130a a 3$ r s. GI'I'lladlne,li"t,1 a de �".da, a 70Q rs, covado.
de 20 metros ;1 �i$500. 3$900. 11-$400,4$700 até 10$ rs , Du.« CI'·'tlIIIA�, larg-".;, Escorm l ha . E'Cllssia fl!'eta para for rus.
encorpados, peças de 40jarda-.; a 17$, 17$500, 19$, e 21$; .ne trn 480, 500,560 f.l Gpl\'"tas-grande sr.rtill)ellto-ll"IJ!'I!ZI gorg'lr;io e seti m a 100. 320, 400,600 rs. 500. 600 (� 800 r,. DI tas coru laço I) pLI"tl""1 a 500, 600. 800 e 1$500

Algoriõ'�s em peças rle 8 A 10 metro- a 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500, EltlgéllltHd cor pinhos. ponto d' 'PHil. pura Li. [",ra sen hur as.
�$600, 2$800 I' 3$. DIlo> IlICloIll,L! a 320 Dlt(l'; Verda'{lllrlH amertcmos. X lar- Faze:J:l..d.as de cores
gura e 414.1-\ 3:20 e 400 rs. Ditos tr·iàllçuIO';-II,IC',)II"e, de dl\'''r�as ma;cas e Ch it as em cass« a 180 e 200. Dita- t"lI (,;""", I:Hg'''';, a 200 t) �40 rs ,

a pl'GÇOS ba rn t issi mos Ditos enfestados P Ira lonçóes, de 1 1 '2. 1 314 e :2 me-
I Ditas em cambrainha e perca lo ii 100, 180.200. :'>40,260, 280,320,400 e 480 I'S.tro- de largura, a 560,600, 700e 1$, Ch i ta- largas para colxa�" 200.240,320 u 400 rs .

.

Cre tones franceze-, lizos. pal'a Iençóes, a la500, rnotr». lJ tns aruericauos. Cr8t(llle� lar'gos p"ra colxú� a 500 rs. Crpp",g dI-! core- para vest idns.« 320 rs.trançados p IllOs. d i ve r sa- largura�, a SOO. 1$200 e 1$�300. Fustões de cores firme". L'iU!JO japonez a 1$400 metr». Toi lds vrchy.Br nn ri" linho, JrallCI), liso para cerou lus , ii 900 1"3.
Meri r.ós se tirn larg,)s-ulti.i', ,g'o�to-trallçado" e ellf'�lItado'. ii 1$ covado.Cre tone dH linho, branc». p;Ha l ençóes. La nz inh as de cores 11 240 e 280.

Br ins di' linho, trunç.ulo e tecido, lon» piU'" calça e col lete , a 1$200, 1$l100, Di varsos retalhos d e la nzinhas a liquidar-sf'.... Lmz iuhas largas II 320.1$800, 2$, 2 $500 e3$. Greua d iues de lã .iH c,,['(�s. bonito gO"to, a 400 rs. cevado.
Lsg itimos f'u-tõ-s fr a ncezes. muito largos, o que lIa em bom gosto, II 500, Br ílhantinas dI') Cilre.�, l i trus asse u uud a-. a 240 rs,

640 e'SOO I'S" cevado. Ditos, ditos em c-r.lão, lizos e bor-dados. a 560 e 800;
Se tinetas de cor-es. lisas e lavradas, a 500 r s ,

rs., covado.
Atoa l had« de linho de cores par;. mesa.

Mu"elinü" br-ancas, Iavra.ras, a 400. 500 ,� 600 l'�., covarlo
Riscados de algodão, t rançudos, enfet.rd»-. par." colchões.Setine tas br a n cas rhr i lha ntad a», u l t im a novidade, a 1$300,· 1$500, metro. 1 d' diLinho pardo iso para gUilr a-po, a t versns pr(�ços.Beija-flor hra nco . '00 r< .. G<tvddn!
Brim d« linho tr-ançado e espInha. Ditos dI" linho, de cores, a 1$800 metro.Cassa branca em X -rr-z, a-d"z'J vintell:'.- Ditas adamnsoad.i«, para COI'-

DI�"s de algodão, de cores, a 200.320, 400, 300 e 600 rs
tinas H cortinados, a-pataca-covadn! Ditas bordadas, fruncez.as, a 56\) rs.

I' I' I t I I 240 980 320 400 500Cassi uetas ( e cores, ISàS. IS ra( as � um Xa( ('pz, ii , _, , ,
".

Lindissimos cortinados bordados, a 30$ tl 34$ r s.

I6 d 600 rs ,

.

. .'
.Alpaca lavrada. a 00 rs., cova o .

I
C<lsimiras lisas, em xadrez, mescladas, diversas q u a l idades. (1(:) 21> a 66. DI-Darnassé de seda, ultimo gosto, ii. 2$200 e 2$400, covado ,

tas li-as HIll xadrez P. l ist rudaa.preços de liquidação, Ditas em córtes, de 4� a 91>.Popeline!' de linho e seda, brancos. lizos e lavl'ados.
Damasco de lã, rox,,-lIquida.se- .

Escos"ias brancas. fluas. a diver�o,; pl'Pços. Fh'H-llias em xadl't�z e li,tl'adas, (I :280.320,400 ü 500 r8. Ditas lisa!!, e!llAtoalhados enfestados, superiores, i! 2$400 e 2$600. metro.
xaclri'z;li,tradas,etc .. a preços bilrati�silUl)s. Ditilsde lã avelludadus,superillrtls,Saias brancas, iislis e bordarIas, de 2$500 ii 6$ de COrt'S, II�as. diverso.' [lI'Pçlls.Paletots brancos bordados li enfeitados, para senh()ra�, a 2$000, 3$600. B"lbutllldS (lp Cl)re�, hS:1S. Ditas lavradas, abrilhalltadas,novidade, a 11)4004$,5$ e 6$. .,

e 2�400 L:llvado. Set rn dH cores, lisos e lavrados.
Vestidos de cassa mól-m,ól, enfeitados (o) guarnecidos fi r(;II�as e l)orrludos, pa- R 0- f 1 I 1· ')40 980 320iscados x O( ". tI'�nçill os e I sos, ii.v . _ e .

ra baptisadns, a 4$800 e 5$. Riscado OxfOt'd, largo, 160 rs. Dito oxf\)rd estreito, a .100 /j 201 r::l,Bretanha e irlal,da de linho, !lna" 1$400. 1$600 e 1$800, Htet,rp.
Brin� 6111 fustão, de Gores, par:i roupa de C!1allyaS,Cassa móI.mól, larga, II 800 ['s. metro.
Córws ri., beilll de algodão de div'1rsa-< quall lades, a tod!)� os preços.Lenços dl.l linho, grande sortimento. de 3$800 a 10$ r�. a duzia. DilOS de al-
Brllls mineirt)�. bonito tt'citln dI;! alg"dao, ii 600 r� .. CO\'adu.

godão abainhados, a 120. 160,200 e 2401's.. . Palias de cure", a 11�200. 11>500 I'; 35500.Camisas bl'"ncas de morim. 11 2$000 rs. Dlta� de linho, finas, com e selll cal·

OB,JE�(:,rl'O� DE H.r.�,il,.·[\I)IN,lHOlarinho8. Ditas imitação ele linho. 1. I) 'lh...•,
Collarinhog de linho pal'a h'omem, ii 5$,6$ e 7$ J'S. a duzia.

Leqne' phantasia, fazell.!:1 de muito hom s",;to 19$ I·s.
Punhos de linho. superiores, ii 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000 Col!(,te.; hl'h[lCO', Fara "e[lllora� a 3$1:>01), ;)$, 6$ a 7$ r". Ditll� di! setlul de

11 duzia.
clires a 8$ rs. Rendas dI-! lã de clires pal'a ves'ido�

Gravatas brancas. REndas de alg'odão brancas, imitando erivo, g'-illpury Ij t)utI'O�, a preços ba·
Colxas branca�, a 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas branc�s acolchoarias, 5U- '.

d f " ratls�lrn("s.
pel'iores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. 'l'oalh,\s de linho e ti ... algo ao, elpulJas. Tiras e edremeios dtl cam braeta bordadas-um lilldo s"rtimellto-(�I!I peça!!
Guardanapos oe algodão I� de linho, i:l dlvl-!rso� prl1ços.

. . de 3 ,lletros a diversos \)rflçt)s. Dlt;IS em fll'!tão
Camisa� de Inoi,\, a 800, 1$, 1$500 p 1$800. Dlt:�s do meu!, francpzas, sUP(�' Grega� de algodão bl'\\uci;\� em peça� de 4 mett'o,.; a 500 r8.

riore�. feitio de collete, a 2�, duzia 22�. Ceroulas de llUho, a 2a500 e 2{;800. Pellte".1�'�iYr\""lllya \),\rC\ ali�at', filZen(i;. SIlP'H'iOI' a 3$500 um. Ditos de
Ceroulas de cretnne, a 1�500. Ditas dH algod�I:', ii 1/)200, bufê/III, 'iI� �;a��i; �'r:b1'��o'�;"ailspllrellLes a 240,320, 400, 500 e 600 rs. Ditos
Meias, grande e variario sortimer:to, para crianças, senhora, e homens, para fino� para caspas" 160 r5.

.todos os preços, (desde ineia pataca a mil réis o par,) Linhas brallL:as-Alex,\ndre-em caneleiS de 200 yd. :.t 800 r�. a JUZIa !
H"ras Mariannas-rica encaderlJação .. ln Cilpa de madl'l:'perüJa a 10$ r�,�'
rvr.lflual da m�s�a _. cap,l de lIladreperola a 5$ rs.

"

Flchú" de seda frOUXa guaruecidos ii ÍI'ócn , ô$ r�. --l)itus de 111 de 1$400 a

3$000 rs.
. _', .Ditos dito .. a R,�tJ-l)z preto em Cill'l'etels de 200 yri. :1 bOO rs. DI,tl)� pre\o pnJ carretel� dalOO

yds. a 240. E,cllva$ ingloZé!s. sllpl�ri(l[,8s, para d(-lBt�,g, a �OO Ill.

Trança de seda pr8ta para debrum.
.... .1

Cadarço de lã e sed" prdo. SUPHrtor, para t:!pbrun1.· I
Funlos de seria elnsticos, pal'u chapéo�, a 400. 500 e 600 I't.
Diversas perfumarias dos malh"re� perfu.mistas, preços dtl)lJqUicação.CHAPEOS
Chapéo<; de Chile, muitd fino,;,,, 12/j rs· Ditos á he::!panhola p'·ra crianças,

de 4/j r::l. que �(j liquidão a 2/j
, ....

Chapéos pr8tos, divel'sa� fórlIlas, que 'B velld�m fI')r preços bal'atlsS11D08.

Chapéos de sol de seda, d8 alpaca, pard homen� e senhora�, a diverso!! preços.

Faze:n.cl.as pretas

P�.A.ç.A.. DA. ·N·. ·4.- SEVERO FRANCISCr PEREIRA
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